
  

    
      
    

  


  


  

    Prefácio 


    Há livros que informam.


    Há livros que emocionam.


    E há livros que despertam.


    Acredito sinceramente que esta obra nasce como um despertador espiritual para muitas mulheres.


    Hoje, a mulher aprendeu a suportar tudo, mas desaprendeu, muitas vezes, a repousar em Deus. Uma geração cansada emocionalmente, sobrecarregada interiormente, pressionada por comparações, ferida por abandonos, dividida entre cobranças externas e batalhas silenciosas que quase ninguém conhece.


    Mulheres que continuam sorrindo… Mas estão esgotadas.


    Mulheres que permanecem firmes para todos… Mas por dentro se sentem quebradas.


    Mulheres que cuidam da casa, dos filhos, do trabalho, da missão, mas já não sabem mais como cuidar do próprio coração.


    E talvez a dor mais perigosa seja justamente aquela que se torna silenciosa.


    Por isso, ao encontrar este projeto, percebi imediatamente que ele não nasceu apenas de uma ideia criativa ou de uma proposta devocional diferente. Existe aqui um propósito espiritual muito claro: conduzir mulheres a um reencontro consigo mesmas diante da presença de Deus.


    Padre Diogo Albuquerque faz algo muito necessário nestas páginas: ele devolve às mulheres bíblicas a sua humanidade.


    Muitas vezes olhamos para as personagens da Palavra apenas como figuras distantes, quase inalcançáveis. Mas aqui nós as encontramos em suas dores, conflitos, medos e processos intimamente reais. Eva e sua culpa. Sara e sua espera. Agar e seu deserto. Raquel e Lia e suas comparações. Maria Madalena e sua libertação. Marta e Maria e o desafio do equilíbrio interior.


    De repente, a Bíblia deixa de ser apenas uma narrativa antiga e se torna espelho.


    Porque toda mulher, em algum momento, já experimentou um pouco dessas batalhas.


    E isso é imensamente consolador.


    O mais belo é perceber que Deus nunca desistiu de nenhuma delas. Nem das impulsivas. Nem das feridas. Nem das rejeitadas. Nem das cansadas. Nem das que erraram o caminho.


    A misericórdia de Deus percorre toda a história da salvação como um rio que insiste em alcançar quem acreditava já ter perdido a própria dignidade.


    E talvez esta seja a verdade mais urgente para os nossos dias: Deus ainda está levantando mulheres.


    Mulheres restauradas na identidade.


    Mulheres curadas no coração.


    Mulheres fortalecidas na oração.


    Mulheres que não vivem mais escravas da culpa.


    Mulheres que aprendem novamente a ouvir a voz do Espírito Santo.


    Ao longo destas páginas, existe um detalhe que me tocou profundamente: este livro não propõe apenas leitura, mas também experiências.


    A união entre meditação, oração, música e arteterapia cria um caminho muito concreto de interiorização. Nesta sociedade barulhenta, acelerada e superficial, parar para rezar enquanto se colore uma imagem inspirada pela Palavra pode parecer algo simples. Mas não é simples. É altamente simbólico.


    


    Porque Deus também cura no silêncio.


    Deus também fala na pausa.


    Deus também restaura enquanto a alma desacelera.


    A arte, quando colocada diante do Espírito Santo, deixa de ser apenas expressão estética e se torna lugar de encontro. Quantas vezes, ao longo da minha missão, vi Deus tocar corações através de uma canção… não porque a música fosse perfeita, mas porque o Espírito Santo encontra caminhos para alcançar lugares que as palavras sozinhas não conseguem atingir.


    Este livro faz isso.


    Ele não oferece respostas rápidas nem espiritualidade superficial. Ele propõe processo. Caminho. Perseverança. Cura verdadeira.


    E cura verdadeira quase nunca acontece na velocidade da ansiedade humana.


    Talvez algumas mulheres abram estas páginas carregando perguntas difíceis:


    “Será que ainda existe esperança para mim?”


    “Será que Deus ainda pode restaurar minha história?”


    “Será que um dia vou voltar a sentir paz?”


    “Será que minha feminilidade ainda pode florescer depois de tantas feridas?”


    Minha oração é que, ao final deste percurso, cada mulher possa responder com coragem:


    “Sim. Deus ainda faz novas todas as coisas”.


    Que este livro alcance especialmente as mulheres cansadas.


    As que perderam a alegria.


    As que vivem no automático.


    As que se sentem invisíveis.


    


    As que se tornaram fortes por necessidade, mas no fundo desejam apenas voltar a descansar no amor de Deus.


    E que Nossa Senhora, a Mulher do Fiat, acompanhe cada página desta caminhada, ensinando cada filha a permanecer firme mesmo em meio às batalhas.


    Seja bem-vinda a esta caminhada.


    Não tenha medo de abrir o coração.


    Deus visitará com ternura exatamente os lugares que você mais tenta esconder.


    Com oração e carinho,


    Eliana Ribeiro
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    Eva


    O despertar da filha amada


    Imagem e semelhança de Deus!


    Quem foi ela?


    Eva foi a primeira mulher, o ápice da criação de Deus no Jardim do Éden. Seu nome significa “mãe de todos os viventes”, um título que carrega a promessa da vida e da continuidade da humanidade. Criada da costela de Adão para ser sua companheira e igual, ela estava em um estado de perfeita comunhão com o Criador, até o momento em que a desobediência trouxe a ruptura com o projeto de Deus para a humanidade, a perda da pureza e inocência e, como consequência, a consciência da nudez e a expulsão do paraíso. 


    A história de Eva, no entanto, não termina na queda e na sua desobediência. Ela é a mulher que, mesmo ferida pelo erro, é a primeira a ouvir a promessa de restauração. Nela, vemos a humanidade que falha, mas que é incansavelmente buscada por um Deus que não desiste de seus filhos. Ela nos ensina que, após a tempestade da culpa, o Senhor sempre caminha em nossa direção para nos oferecer uma nova veste de dignidade, uma nova oportunidade, uma proposta de restauração e de retorno para o lugar de onde nunca deveríamos ter nos distanciado: a vontade de Deus. Todas as vezes que o escutamos e obedecemos, permanecemos no Paraíso; quando negamos a sua voz e damos ouvido à nossa vontade, perdemos a graça e somos desnudados, despidos e envergonhados pelo pecado!


    Todas as vezes que deixamos de ser gratos pelo que temos e começamos a cobiçar aquilo que não é nosso, perdemos a referência e nos tornamos presas fáceis para a sedução da serpente traiçoeira, que não deseja nos ver chegar à meta, ao paraíso, à comunhão e à amizade com Deus! 


    📖 Trecho bíblico para aprofundamento


    (Gênesis 3,6-9)


    “A mulher, vendo que o fruto da árvore era bom para comer, de agradável aspecto e muito apropriado para abrir a inteligência, tomou dele, comeu, e o apresentou também ao seu marido, que comeu igualmente [...] Mas o Senhor Deus chamou o homem e perguntou-lhe: ‘Onde estás?’” 


    A voz do pastor


    Com Pe. Diogo Albuquerque  


    Minha filha, vitoriosa pelo poder da oração, Deus te ama, nunca se esqueça disso!


    Hoje iniciamos nossa marcha rumo à sua cura interior. Todo recomeço nasce de uma resposta honesta ao Senhor e de uma ruptura com nosso estado atual. Quando Deus caminha pelo jardim de sua vida e pergunta “Onde estás?”, Ele não está apenas procurando saber sua localização geográfica; Ele está fazendo um convite amoroso de retorno à sua presença, à amizade e confiança filial, ao laço paterno que os uniu. 


    


    Muitas vezes, como Eva, você pode ter sentido o frio da vergonha e o impulso de se esconder entre os arbustos de suas falhas, de seus medos, de suas quedas. Mas escute bem o que o Espírito Santo sopra ao seu coração hoje: Deus não a procura para puni-la, mas porque sente sua falta. Ele deseja preencher o vazio que a culpa deixou. 


    A culpa é um fardo que tenta curvar suas costas, mas, em nossa ordem de batalha, aprendemos que o arrependimento é o que nos coloca de pé com coragem e nos prepara para o recomeço. Não deixe que seus erros definam sua essência. O que define você não é aquilo que você fez, mas aquilo que você é (Imago Dei); é o amor incondicional daquele que a criou. Hoje, eu a convido a sair do esconderijo e vir para fora de sua sepultura. 


    Desperte sua coragem! Você é livre para assumir sua identidade de filha amada e vitoriosa, só depende de você. Deus não precisa de todos; ele só precisa do seu primeiro passo. 


    🎨 Momento de arteterapia oracional 


    Prepare seus lápis de cor. Esta e as demais imagens você pode fazer o download e imprimir acessando este LINK, ou acessando o QR-code abaixo: 


[image: QR IMAGENS PARA DOWNLOAD]

Enquanto você preenche esta imagem, deixe a oração guiar sua mão. 


    A seguir, você encontrará a ilustração de Eva sendo envolvida pela luz divina. Conforme você colore a luz que emana do alto, sinta a Graça de Deus envolvendo suas fraquezas e transformando suas sombras em claridade, em luz vitoriosa, luz de ressurreição. 


    

      	Ação de cura: se o seu coração pulsar mais forte ou as lágrimas brotarem, não as contenha. Elas são o batismo da sua restauração, choro de libertação. Conforme você dá cor às vestes de Eva, sinta o Senhor cobrindo sua história com uma nova dignidade, colorindo junto com você a sua nova história, essa nova etapa da sua vida. 


      	A escrita da fé: no espaço abaixo, escreva com convicção:


    


    


    “Senhor, eu saio do meu esconderijo. Eis-me aqui, restaura-me”.


    🎵 Trilha de combate e cura 


    Música sugerida: Restitui – Pe. Diogo Albuquerque (esta e as demais músicas estão disponíveis no Spotfy. Para ouvir, acesse este LINK) 


    Esta canção é um clamor profético para este momento. Enquanto você pinta, deixe esta música guiar sua alma para pedir que o Senhor restitua os anos consumidos pela dor e devolva a alegria de caminhar, sem medo, no jardim da presença de Deus. 


    Oração de ativação 


    “Senhor, Deus da Vida, hoje eu decido abandonar as sombras do esconderijo. Eu aceito o teu manto de misericórdia sobre minhas feridas. Pelo poder da minha oração, eu declaro que a culpa não tem mais autoridade sobre mim. Eu sou tua filha amada, vitoriosa por tua graça, e sigo em frente com os olhos fixos na tua luz. Amém!” 


    ✍ Minhas anotações com Deus 


    (Utilize um caderno para registrar os sentimentos e as vitórias alcançadas durante a meditação de hoje)
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    Sara


    O RISO DA PROMESSA CUMPRIDA


    Quem foi ela?


    Sara, cujo nome significa “princesa”, foi a esposa de Abraão e a matriarca da nação de Israel. Sua história é marcada por uma longa e dolorosa espera. Por décadas, ela carregou a ferida da esterilidade e a prova da impaciência, chegando a duvidar de que o desejo do seu coração pudesse florescer na velhice. 


    No entanto, Sara é a prova viva de que Deus não está limitado pelas leis da biologia ou pelo tempo humano. Quando ela finalmente deu à luz a Isaac – cujo nome significa “ele ri” –, o seu riso de dúvida transformou-se em um riso de puro júbilo. Ela nos ensina que a fidelidade de Deus é inabalável e que a nossa espera, quando vivida com Ele, nunca é tempo perdido, mas tempo de amadurecimento para o milagre. 


    📖 Trecho bíblico para aprofundamento


    (Gênesis 18,12-14)


    “Ela pôs-se a rir secretamente: ‘Velha como sou – disse ela consigo – conhecerei ainda o amor?’” [...]	O Senhor disse a Abraão: Por que se riu Sara, dizendo: ‘Será verdade que eu teria um filho, velha como sou?’” 


    A voz do pastor


    Com Pe. Diogo Albuquerque 


    Minha filha, vitoriosa na paciência de Deus, aprenda a esperar, sofra as demoras de Deus! 


    Quantas vezes o seu coração já se sentiu como um deserto, esperando por uma chuva que parece nunca chegar? Sara conhecia bem esse sentimento. Ela olhava para os anos passando e via o que parecia ser o fim de todas as possibilidades. Mas escute o que o Espírito Santo lhe diz hoje: Para Deus, o “tarde demais” não existe. Ele sempre chega na hora certa. O relógio dele é diferente do seu e do meu!


    A esperança que o Papa Bento XVI nos ensinou na Spe Salvi é “performativa”: ela tem o poder de mudar a nossa realidade presente porque o nosso futuro está seguro nas mãos do Pai. O riso de Sara no início era o riso de quem tentava se proteger da decepção, de fingir que estava tudo bem, mas o riso final foi a celebração da vitória. De fato, rir por último é muito melhor.


    Desperte sua coragem hoje para crer que o que parece estéril em sua vida – seja um projeto, um relacionamento ou um sonho – pode ser fecundado pela graça divina. O fardo da espera torna-se mais leve quando você entende que Deus está trabalhando, no silêncio, a seu favor. Não tenha pressa; tenha confiança. O tempo de Deus é perfeito, e o seu riso de vitória está sendo preparado, está sendo gerado e dará muitos frutos. Acredite! 


    Uma das maiores graças que recebi ao longo desses anos de participação e atuação na Igreja foi a conversão de minha família. Não sou padre porque meus pais eram membros atuantes da Igreja. Pelo contrário, eles nunca frequentavam a Igreja, nem tampouco eram pessoas


    

    

    

    


    

    

    

      	Ação de cura: pinte o fundo da imagem com cores que representem a luz da manhã, simbolizando o novo tempo que Deus está trazendo para você. Se a impaciência apertar o peito, respire fundo e peça: “Senhor, eu confio no teu tempo. Eu resolvo esperar em ti”. 


      	O riso da fé: ao colorir o rosto de Sara, imagine o seu próprio rosto sendo iluminado pela alegria do seu milagre realizado.


      	A escrita da fé: no espaço ao lado da ilustração, escreva: “Senhor, nada é impossível para ti. Eu espero com alegria”. 
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